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• BRASÍLIA. O secretário de Plane-
jamento do Estado do Rio, Marco 
Aurélio Alencar, anunciou ontem 
que o edital de privatização do 
Banerj será lançado assim que for 
fechado com o Ministério da Fa-
zenda o acordo de rolagem da dí-
vida total do estado, da ordem de 
R$ 11,3 bilhões. O secretário pre-
viu que o acordo deverá ser assi-
nado na próxima semana. Marco 
Aurélio assegurou que o Governo 
do Rio dispõe de ativos suficien-
tes para honrar a exigência de pa-
gamento à vista de 20% (R$ 2,260 
bilhões) do total da dívida a ser 
rolada. 

— O Rio vai compor os 20%. Ca-
so contrário, haverá uma com-
pensação em termos de taxas de 
juros sobre o diferencial — expli-
cou o secretário , ao sair de uma 
reunião com o secretário-executi-
vo do Ministério da Fazenda, Pe-
dro Parente, para apresentar a 
proposta de rolagem. 

Os principais ativos oferecidos 
são os cerca de R$ 500 milhões a 
serem obtidos com a venda do 
Banerj e a parte do banco em li-
quidação. No segundo caso, o se-
cretário citou como exemplos a 
carteira imobiliária (incluindo os 
créditos junto ao FCVS) e moedas 
de privatização, estimados em R$ 
1,5 bilhão. 

A proposta apresentada ontem 
por Marco Aurélio para cobrir os 
20% da dívida com ativos será  

avaliada pelo Ministério da Fa-
zenda. Amanhã ele terá novo en-
contro com Parente e já deverá 
obter uma resposta. Conforme o 
GLOBO antecipou, o secretário 
confirmou que o protocolo vai 
prever a possibilidade de o Rio 
pagar juros maiores que os acer-
tados com os nove estados que já 
fecharam acordo com o Governo 
federal, na hipótese de não serem 
atingidos os 20%. Mas frisou que 
as taxas não incidirão sobre o to-
tal da dívida, apenas sobre a par-
cela que faltar. 

Compra de participação da 
União na CEG é discutida 

A intenção do Governo do Rio é 
vender o Banerj já no próximo 
mês, mas a publicação do edital 
de licitação foi praticamente con-
dicionada à assinatura do proto-
colo com a União, com,o objetivo 
de dar mais segurança aos inves-
tidores em relação à rolagem da 
dívida do Rio com o banco. O lei-
lão foi suspenso duas vezes por 
ações judiciais. A última estimati-
va feita pelo estado era de que o 
edital sairia até o dia 24. 

Outro assunto discutido ontem 
com o secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda foi em re-
lação à negociação da compra, 
pelo estado, da participação de 
31% da União no Cápital da Com-
panhia Estadual de Gás (CEG). A 
empresa deverá ser privatizada 
este ano. Não houve conclusão 
sobre a compra da participação. 

A dívida do Rio em negociação 
pode ser rolada por 30 anos, mas 
a taxa de juros depende de o es-
tado oferecer como garantia ati-
vos cujo valor de alienação cor-
responda aos 20% do total. Exis-
tem dúvidas quanto à qualidade 
dos ativos que estão sendo apre-
sentados. No Ministério da Fazen-
da a avaliação é de que o Governo 
estadual fez notórios esforços pa-
ra sanear as contas públicas. 
Conseguiu reduzir a folha de pa-
gamento, privatizou estatais e 
cortou gastos generalizadamen-
te. Mesmo assim, ainda gasta 
mais de 80% de sua receita líqui-
da com pessoal. Isto dificulta ou-
tra parte da negociação. 

Todos os acordos fechados até 
agora prevêem que os estados 
vão usar, progressivamente, até 
13% de sua receita líquida para 
pagamento de encargos financei-
ros. O Rio gasta apenas 6% atual-
mente e não poderia bancar o au-
mento do limite. Apesar dessas 
dificuldades, os negociadores es-
tão confiantes em que acharão 
uma solução. O Governo federal 
reconhece o ajuste fiscal feito pe-
lo Rio até agora e, segundo Marco 
Aurélio Alencar, os principais 
problemas serão resolvidos na 
reunião de amanhã. Com  isso, 
abre-se a perspectiva de publica-, 
ção do edital de venda do Banerj, 
pois uma das dificuldades na 
compra do banco é que a dívida 
do estado ainda não foi renego-
ciada. ■ 


